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Seu grande cábula! • ..• - (Ralha 
Mamã Rata ao seu meúdo) -
O menino não trabalha ; 

Ratãozinho de mãos postas, 
Promete que há·de emendar-se; 
Mas assim que volta costas, 

E em vez de ir para o colégio 
Vai· para a casa da copa · 
Onde um belo pudim r~gio, 
Sem patente ou privilégjo, Seu patife, seu canalha, 

Nunca mais falte ao estudo ! 

E alêm do régio pudim 
Um copínho de geleia 
Brilhante como o setim, 

. Digna de um príncipe, em fim 
Como nem se faz ideia! 

Sem mais nenhumas respostas, 
Resolve logo safar-se. 

Mas rico cheiro a· toucinho 
V e~ de trás dum cortinado, 
«Oh l que adoravel cheirinho! 
Mas que belÓ · petiSquinho h> 
Clama ratão encantado! 

Na prateleira se topa. 

Nisto caí na ratQeira, 
Como· um leão numa jaula; 
Castigo da maroteira ·I 
Por andar na brincadeira· 
Em lugar de ii para a aula., 
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:NOVELA 'INFANTIL: 
P o r. M A R I A · R O S A R t: S É D A :· 
Desenhos de E D U A. R D O M A L T A : 

(CO~TINUAÇAO DO NUMERO ANTERIOR) 

Passe;n por cá !llu~to bem! ... Ora quem havia de ~i:z:er! ... 
E «Farrusco• tndtgnado voltou as costas ao Re1 e deu 

alguns passos em direcção à porta. 
- Ánda cá · «Farrusco•. Olha que isto tudo era brinca

deira, rapaz, foi para te experimentar ! ••• gritou o monarca, 
satisfeitíssimo por ver que o limpa-chaminés tinha tão bons 
sen tímen tos, . 

«Farrusco» voltou um pouco hesitante, olhando de rever: 
para o Rei, com certa desconfiança. 

- Então foi para creinan> que vocemece me disse i~ 
senhor Rei ? cuidei que fõsse a sério e por via dessas pala· 
vras senti um baque· no coraça:o potque sou amigo de voce· 
mecê e tinha pena que o senhor Rei desprezasse assim os 
pobres. Desde o momento que a minha boa velhinha venha 
para junto de mim, então aceito o que vocémed! me ofere· 
ceu; Bem haja, pois,.senhor Rei! ••• 

-Com certeza rapaz, Podes trazer tamMm todos da tua 
família. No pt1lácio não faltam alojamentos nem comida. 
Estamos então de acôrdo, não é ·verdade? A partir de hoje 
ficas sendo o meu filho mas.,. tens de usar outro nome 
pois «Farrusco:t ··~alcunha e, al~m disso nto é difno de 
um príncipe. Qual e o tdl1 Ji,ome v~dadeiro? 

-Miguel Salvador. 
Esse é bonito. Usarãs tambêm. ~einaldo, que é o .meu. 

«liarrUSC(I• desa:{la~ceu, hoje só existe Sua Alteza o Pdn· 
cipe Reinaldo M1guel Salvador. Vou dar ordem aos alfaia· 
tes da côrte para que façam ln1edíatamente um fato digno 
da tua jerarquia: os príncipes não costumam vestir tão hu
mildemente, Chamando um pagem, ordenou-lhe que trans· 
mitisse a sua ordem aos alfaiates. · 

- Ah! Ah! Ah! gargalhou o Mbo ironicamente, dando 
três form.idaveis cambalhotas. Um limpa-chaminés tornado 
num príncipe nunca vi! ••• Faço ideia que hás-de ficar lin
do, com essa cara de fuinha!.,. Sume-te já da.mínha vista, 
grande lntrujllo. Com cuteza nã,p estás hoje bom d_e cabeça, 
Rei! ••• Um limpa-ckaainés tornado num príncipe! ••• 

.Ab I Ah I Ah I ... - ~ 
Q albu do cl'arruaeo» relampejou de cólera. Era demais 

tanta Insolenda. Chámar·lhe intrujão ••• a ele ••• Esque
ceu-se po; completo do lugar onde estava. Com os_ punhos 
cerrados, correu para o bõbo e com uma saraivada de'sõcos e 
pontapés, virou-o de pernas ao ar. O pobre Mbo ergueu-se 
maguado e acercando-se do monarca que sorria, disse dolo· 
rido: 

-Manda-o prender, Rei I .. , Não vês que !le ousou le· 
vantar a mito para o teu bObo 1 

-Quem devia ser castigàdo eras tu, respondeu o monar· 
ca com severidade. És às vezes tão malcriado e insolente que 
ninguem têm paciEncia para te aturar. Quero que respeites 
o meu filho que é tambêm o teu senhor. Vai imediatamente 
pedir perdão a Sua Alteza o Príncipe Reinaldo Miguel Salva· 
do~;, · 

-«Manda quem póde, obedece quem deve• cantarolou o , 
bõbo, fazendo três piruetas, pois nêle as tristezas não du
ravam um IJlinuto. Curvou-se humildemente diante de «Far
rusco• e olhanlfo-o, com malícia, fingiu murmurar umas pa· 
lavras de perdão. O pequeno limpa-chaminés deitou-lhe um 
olhar de despt~zo e disse para o R~i: 

-Gostava de saber se consente numa cqusa que lhe vou 
pedir •• , 

.:....Dize lá. 
-Era istQ. Emquanto hte fato me servir, vocemecê há· 

de dar-me licença que eu o vista todos os mezes, num dia 
escolhido por mim, para limpar as chaminés do palácio, aju
dado, já se sabe, por um dos meus camaradas limpa-chami· 
nés. Sabe? •.• tomei amor ao ofício e custa-me deitá-lo assim 
de pé para a mão,., · 

.Nêsse dia ? senhor Rei deixa·m.e fazer tud~ q.uant? eu 
qt.uter. V oltare1 a· ser cFarr.usc.o»~ o hmpa-cham1nes, :Pe1xa? 

-Pois sim, meu filho, respondeu o monarca deveras in· 
trigado' com a idéa de «Farrusco», 

Os .ministros, os conselheiros e mai;~ diguatários da cOrte, 
entreolharam-se inquietos. Porque raíão quereria o limpa-
chamlnés ter plena liberdade no tal dia? . 

(Cqndue no pr~x.irp.o número) 

.. 



COLABORi\.ÇAO 
INFk~TIL 

I 
i 
i 

i 
i 
;; 
;; 
;; 

i 
i t 

i 
i 
! 
i 
;; 
;; 

i 
i 

i 'J. ;; 
'v i r· ! ~ i 
r. i 
~· i 
fi I ; 

i 
i 
; 
;; 
;; 
i 

! 
;; 
! 

A Idade-Bebé 
Por GRACIETTE BRANCO 

• 
- i Que lindos são os ser~es, 
que o inverno traz consigol 
Entre histórias de papões, 
e fantasmas ao postigo I .. ,j 

Em cada lar, recostada, 
uma avbzínha, que fez 
cetll anOs p'la consoada, 
e que diz:-Era uma vez.~ 

E os netinhos e netinhas, 
a preguntarem: -Depois 1. "': . 
E a chorarem, se as vaquinhas 
morreram, ·ficando os bois! •• , 

-jEu jâ não tenho avbzin~ 
que me embale em contos seus 1 
Minha Infância é andorinha 
que voou p'ra longes Céus! 

• Íll tl l .... ll ll l lllll l lltl l l l ll.,lilf'll lltlll llll l 11111'118\JU1tfttllltl l l l l l lil il l • •• • • • • • • • •~ • ••• • lll l l ll t l t lll t l ! l 1 1 ' 1 1 •n• a • a r t t l l l ll l lll llllllllllltii ii i i ii iiiiTI11 1111 1 1 11 11 11_. lllltlllllllllliiWIIII'I,I.,.lltlllillll.llflft l l . - . .. 

Meus meninos: Vejam se conseguem descobrir os donos dêstes cãesinhos de raça, 
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AS TRÊS. CIDR.AS 
:: Por . MARIA BRANCO • • •• 

Desenhos de Eduardo Malta 

• 
ESTE conto é já muito vélhinho. ~gndro a s.ua_ (;!lgem e Já· 

mais o vi transcrito sôbre os lwros de htS/Qrtas 
Teria nascido nas Beiras par serões de irwemo, em· 

quantrJ a lenha crepita nas lareiras? 
Ou por alguma suave tarde algarvia? 
Quem mo dirár · 

.. 
i 

.r.j .· 
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Simplesmente sei que éle embalou três gerações su
cessivas de minha ;amília e recordo com saudade quan· 
do minha bôa mãe o contava poeticamente a seus fi· 
lhos conseguindo assim que éles estivessem quietinhos, > 
a ~u lado, emquanto ela diligente cosia, cosia. ! 

Príncipe chegara~ OJ.aioridade. 
Era preciso correr terras em 

busca de aventuras,-demonstral' 
ao reino, sua coragem e valen· 
tia. 

O Rei olhara-o enlevado : 
desempenàdo e forte desconhe
cia o mêdo e seus olhos nrde
mar, tranquilos çomo lagos 
adormecidos; acendiam-se vi
vazes,' ~al deparava com injus
tiças ou cobardias. 

Partiu sôzinho, sem aios 
nem pagens. 

Percou-eu. terra·s longínquas de povos selvagens e civi
lisados. 

Def~ndeu os fracos, pelejou peloi' liu.mildes, socorrendo 
os abandonados ..• todavia o prazo ia a findar, sem que na
da de sobrenatural lhe acontecesse. 

Desil-qdido, 'descobriu alcandorado sobre abruptos pe· 
nhascos, .um templo abandonado. Lá em baixo o mar bra
mia furiosamente e o Príncipe scismava melancólico. 

Súbito, apareceu uma velhinha que lhe ofereceu um ca· 
baz de prata, contendo três grandes e maravilhosas cidras. 

Apesar de curvada, essa senhora era ainda rosada e 
fresca, e em seus olhos azues claros, brilhava a límpida 
candura, que possuem as pupilas ingénuas dos pequeninos. 

-Anima-te. Aqui tens o prémio das tuas virtudes. Advir
to-te, porêm, que somente abras estas cidras, junto de qual· 
quer fonle de águas claras e frescas. · 

Dizendo isto, desapareceu, e o Príncipe, realisando o,seu 
mais belo sonho, cavalgou o ginete que partiu a galope. 

A curiosidade não largava o pobre Príncipe, que morria 
e estalava por saber o q11e as cidras continham. 

Apesar de não haver·mais do que a visinhança do mar, 
o Príncipe partiu a primeira. Mal sua faca de caçador cor· 
tou o belo fruto, uma senhorita pequenita e aÍrQsa lhe sal
tou sobre os dedos, exclamando apressada: 

-Dá·me água, senão morro !· 
O Príncipe arretalou os olhos desmedidamente. Pordes· 

car•o de consciência, encheu.de á~ua salgada sua escudela 
de oiro, levando-a à boquita da linda donzelinha. 

Aflito, mordido de remorsos, assistiu à agonia dessa bo
neql!inha de carne e osso, que sofria e morria por sua causa! 

Expirando, colocou-a novamente dentro da cidra, enter· 
raDdo-a respeitosaliente no pinhal de ramos esgalgados, 
ver~astados pelas nortadas rijas e qu~ soltavam ao ar suas 
lamentoaas queixas. 

-Isto deve ser a 'lição da Prudência. Ai de mim! Mas 
ela s6 JI.05 visita ,quando os cabelos desbotam e o coração 
serena 1-mollOlOiava o triste Prfp.cipe. 

Pôs-se de novo em marcha e a tentação voltou imperio· ~ 
samente. Resistia-lhe .a princípio o Príncipe, mas, ardilosa· • 
mente, insidiosamente, ela ia roendo, que~rando a.bOa von· · 
tade do filho do Rei, . · . . . \ 

Avistando ao longe ·uma estalagem, dmgtu·se para ela. 

Ceou e deitou-se. Todavia o sono lardava, não chegava 
mais .•• 

Levantou-se enervado, abeirando-se da janela do seu 

quartod. · b · · t' ' ti · d A o1s metros a aiXo, exts 1a 1 um pa o, possu1n o ao 
centro a cisterna com a competente corda e balde. · 

Emfin1 ! Tinha ali á.gua l'ímpida e pura ! ' 
Escolheu a segunda cidra e dum salto alcançou o pátio. 

Na pr_ecipitação esquecera a fa~ de mato, 

~ ~----------------------------------------------------------------------------------• 
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Fincou os dentes e o'fr"tlto ·estalo~ espirrando um ·li
quido rosado com sabôr a .sangue. Outra menina apareceu, 
mais bela do que a primeira, gritando an~ustiada. 

-Dá-me água: senão móiró, 
Ofereceu·lha o Príncipe, imediatamente. Mas ela rejei· 

tou·a, murmurando ·a custo : . 
-r-Jns.ensato. Desejava-a duma fonte de águas claras e 

frescas. 
Dizendo isto, debateu-se com as âncías da morte, qual 

passarinho ferido, acabando aos .poucos, suavemente .•• 
O Príncipe enlouquecia de dô~ ! ,. . . . . 
()e madrugada, qualflo o óoeiro veiu dar água ao gado, 

encãntrou o Infante vinte anos mais velho. . 
Suas faces 'e$tavam pisadâs· e pelos cabelos loiros cor

riam fios brancos.\ 
A chegada do maioral despertou-o da sua meditação, Pe·. 

n!tenciava-se. Sofrerjl_. tod~ a . noite .relll.Qrsos s~;mJhp, po· 
~;m •. se a cabeça alveJ!lVa, era porque a sua alma palpitava, 
]a com ponderação. · 

E assim, sàm~nt~ çheg;ld'? -~ Jo_nte de ,águas çorren,te~ e 
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fresc~s, que . a dois passos do seu reino, o Príncipe, 
lascob o terceuo pomo. 

Maiorzinha do qUe suao; irmãs, talvez mais linda do que 
elas, uma Infanta saiu da cidra, soluçando quási: 

-Dá-me ~gua, senão morro. · 
A' medida que bebia, a bonequinha crescia, crescia,,até 

tomar proporções de gente. 
~epentinatJiente, o Príncipe viu a seu lado uma esbelta 

dama de olhos risonhos e da côr do mel. 
Mirava-a, encantado pela sua formosdfa e pelo ar de ale· 

grla que dela emanavJ. 
Descobrindo-se respeitoso, comunicou-lhe: 

. -Rainha da minha vida, ficai um instante sôb a rama· 
·ria dêste carvalho, em..J.uanto corro ao Palácio a buscar-vos 
séquito digno de ali vos conduzir. 

Acedeu simplesmente a linda Princezinha, e, mal o Prín· 
cipe se sumiu entre nuvens de pó, ela 1 altou ágilmente, sô
bre um ramo da magestosa árvore. 

Não tardou muito que uma preta viesse à fonte, para en· 
cher a sua bilh~. Confusa, mirou a~ águas ~almas do tanque, 
vnde se rellecha a sombra da genhl menffla. · 

-Preta tão feia, em sombra tão linda, vir à fotlte bus
car á~ua, quebra-te cantarinha!» 

E assim falando, arremes5ou ao longe ·a in~sa de barro 
que estrelou o chão de bocadinhos vermGlhos. , ' 

Riu lá de .cima a alegre Infanta. •· 
S6 então, percebeu a pretinha o seu logro. · 
-c«lrtenina linda, menina linda•, ia dizendo ela. . 
A Ptincesa de olhos-de-mel achou-lhe gtaça, e gargalhan

do sempre, l'eiu mansamente até jun.tp da.ne~ra que, ao vê-
la, ali bradou espantada: · 

,-<~Ai! o que a menina linda tem ua cabeça!» cravando
lhe, ao mesmo tempo, um alfinete mágico, 

Logo uma pomba branca, se perdeu pelo esr aço fóra e a 
preta, AJ?ichando-se nb tronco da árvore, aguardou a volta 
do Prf,nc1pe. 

Ante o pasmo da comitiva; e a desilusão do Príncipe, a 
preta balbuciav.a. · 

-Foi o•sol que IJ1e qlleimou, f()Í. o sol. Le'fem-me ao Pa
ço, tornarei a ser a cinenina-linda», 

Efectivamente foi conduzida ao Palácio-Real, entre es
caminhos sorrisos. 
· Os espaçosos salões metiam-lhe mêdo e a preta começou 
a sentir-se só, absolutamente só. Embrenhava-se pelos fro,n
dosos parqu~s, acompanhada pelo cetlo page~ de com~o 
bondoso, q_ue tentava consolá-la em vão. Descortinando esta 
dô'ce ternura, sentiu a negra o pêso da sua iná acção, e só 
cogitav<~- dia e noite a forma de remediar o mal que cama
ra ao dôce Príncipe que fugia das festas, minado de sauda· 
des,,, 

• 
Ora certa manhã o hortelão acercou-se do:Príncipe, e 

entre m~tl1ras, participou-lhe que todos os dias uma -pombi· 
nha alva de neve, poisava sôbre o canteiro da hortelã, e fa
lava, santo Deus! falava em verso: 

ljort~lãninha, hortelãnota 
ComO' passa o nosso Príncipe 
Com sua preta negra e torta? 

s:.:ua -
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Passa beJ,Il, re!!ala a vida, 
Triste pombjnna, por aqui perdida. 

,...---.... ,__ 
. .... 1 ),..,.: """ J~ J,. 

-«Arruar-se-há um l~o de pratal! ordenou o lnfazlle. 
Mas a pomba voltou, e disse: 

-Arma-lhe um laço de fita, respondeu-lhe indHerente o 
belq Prjncipe: 

Nessa tarde, menos distraído escutou a nova do hortelão. 
- Saiba vossa Alteza que a pombinha exclamou, depa• 

«Pinta aqui, pinta ali.,, 
Laço de prata 
'Nio é para mim» 

rando o laço de fita: 

(<Pinta aqui, pinta ali .•• 
Laço de fita, 
Não é para mim.• 

( C o n t n ú a 

Já um tanto intri~tado, ajudou na manhã seguinte o hM· 
telão a colocar no canteiro dos cheiros, uma armadilha de 
oiro, Espreitou. 

.pombinha poisou sôbre o laço, e cantou, com a alma, 
as seguintes palavras: 

n a p á g ' i n a 8 }. 

BIBLIOTECA PIM·PAM -PUM 

Ainda se encontra à venda o V I I I volume 

Bébés de Bib.e e Babette 
Por GRACIETTE BRANCO 
Desenhos de E D U A R D O · M A L T A 

• PRÓXIMO VOLUME 

• , 

os ::PALHAÇOS NOVELAINFANTIL 
POR 

AU OUS TO DE SANT.l-RITA. 
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UMA BESTA 

• 
Meus amiguinhos 1 

Enta:o como teem passado durante a minha ausência? 
Todos bem, creio eu, 
Iaicio nóvamente no cPim Pam Pum» a secção de 

•engenhocas» que tanto interesse despertaram nos núme· 
ros _passados. · 

Tudo a postos ! 
A ferramenta é das mais reduzidas pois o que é pre• 

ciso principalmente é um pouco de habilidade e essa, 
não há nenhum dos meus sobrinhos que a não tenha. 

Uma bésta; o que é uma bésta 7 
E' a arma de guerra que estais vendo na gravura e que, sendo bem 

feita, até pode apanhar pardais. 
Mas isso não se faz que é maldade, .. 
Um pedaço de madeira com o feitio que a gravura indica tendo de com

primento 50 centímetros -pouco mais ou m~nos. 
Serve ás mil maravilhas um tronco de palmeira? 
Uma vareta de chapéu de chuva, cujas pontas se prendem com um cor· 

del, um pedaço de cana completamente perfurado (o que até se pode fazer 
com a própria vareta) arame torcido para fazer o gatilho, um prego, cordel 
e .. , pronto. . 

Os projécteis podem ser tirinhas ~e madeira e depois, muito cuidadi· 
nho com os olhos dos manos • •. A seguir, outras interessantes engenhocas, não só para os pequeninos, como para as me-
niuas e manos mais velhinhos. Para quaisquer informações, conselhos ou pedidos, está sempre às vossas ordens o . 

. TIOTÓ NlO - Rua dó Se .alo 48 """- U S A 

~·~········ilxRx·········õ·s··· ...... M.EN'í'N'õs·········c·õ·[·õ·R·i·I<·E·M·····~ , 
./ ' -----.. '-.. ~ -.... : ............. ............... ç 

td 

._..._.....-- .- - .. - .,... - • ">- .... 

_.....,-

~ 

~---------------------~--·---~~~~ 



8 

As três cidras 

(Continuado da página 6) 

~<Hortelãuinha, hortelãuota 
Çpmo passa o nosso Princíp~ 
Com sua preta negra c torta?>> 

Passa bem, reJ!flla a vida, ' 
Triste de mim por aqui perdida. 

Pinta aqui, pinta ali. .. 
laço d'oiro é que é para mim» 

O Príncipe agan-ou-a comovido. Acafícíando-lhe a cabe· 
cita irrequieta, deparou com um alfinete que a atravessava, 
Arrancou-lho delicadamente e logo após deparou com a bela 
Infant~ de olhos-de-mel que lhe sorna alegrementt. 

E, a St.Jrr.ir, conto1.1-lhe tudo. O Príncipe forjava já em men-

te, terríveis castigos a aplicar à preta má, quando a Prince· 
sa lhe segredou: 

-Eu é que a punirei.)) 
Segutava a prince$a cm suas belas mãos um gomil de 

prata, e uma cestinha de oiro. · 
E, felizes, correrat~~. os duis ao encontro da falsa Prince-

sa. . . . · . 
Avistando-os, a preta, caiu por terra, de joelhos, implo· 

rando-lhes perdão. 
E a alegre Infanta, esvasiou sôbre ela o seu gomil de 

prata, indo a correr, espremer sõbrc a cabeça do seu belo 
Príncipe certas amoras loiras, que vinham dentro da cesti· 
nha doirada. 

A preta ficou transformada numa donzelinha morena, e 
o Príncipe perslf<tl de vez os seus cabelos brancos. 

Realisaram-se _a seguir dois cãsamentos, o do Príncipe 
herdeiro com a Infanta ·sorridente, de olhos-de-mel, e a da 
bela moreninha com o pagem da Ramha-Mãe. 

Todos os anos chegavam ao palácio cestinhas entret~ci
das de flores, com menino's e.'meninas, 'l<indos de França. 

Dez princçsinhos folgavam 'flelos parques assombrados 
do Palácio Real, jogando com bolinhas de rubis e arcos de 
esmeralda. 

Repartiam estas riquuas com o.s pobrezinhos, que sorriam 
para êles com amõr. 

E, dia a dii, a 'Prim:esa tinha os olhos mais dõces e mais 
cõr de mel c as ~uas ris,adinhafõ cristalinas vibravam por to
dos o:; cantos do Reino; de_parando â sua roda, outros sorri· 
sos s irr~eros e sentido~. 

Foguetes! Morteiros! Acabou·se a história!!! 

F I .M 
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